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O projeto é estruturado em 3 pilares: o patrimônio e a 
memória, espaço público e a dança. Na construção do 
programa, todos os três elementos estão estruturados, a fim 
de oferecer à cidade de Joinville uma série de equipamentos e 
infraestrutura destinados à cultura e ao lazer.
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1. A História

Trabalho de Conclusão de Curso
Autora: Júlia Mayer Alves de Santana
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 Departamento de Arquitetura e Urbanismo - ARQ/UFSC

Moinho Joinville: 
memória, arte e lazer

Introdução

A proposta arquitetônica e urbanística tem por objeto oferecer à 
discussão a possibilidade de produção de um espaço voltado à cultura, 
lazer e bem-estar na cidade de Jonville, suportada por três pilares: a 
memória, o espaço público e a dança.
No projeto, dois elementos se destacam: o rio Cachoeira, que exerceu 
um papel relevante na fundação e desenvolvimento da cidade de 
Joinville, e o Moinho Joinville, construído, no início do século XX, um 
testemunho tanto do desenvolvimento da cidade, quanto do declínio 
do papel desempenhado pelo rio, em cujas margens foi edificado. A 
proposição procura trazer ambos os elementos de volta à cena urbana 
através da revitalização do prédio do Moinho e da requalificação do seu 
terreno, de modo que a população joinvilense possa se reaproximar e 
se apropriar desses importantes elementos constituidores da paisagem 
urbana. De outra parte, não menos importante do que os aspectos 
da memória e do bem-estar, a inserção dos elementos-chave no 
tecido urbano reforça a proposição de uma série de equipamentos e 
infraestruturas que permitirão a criação de uma rede de áreas de lazer, 
além de dar suporte para o Festival de Dança e Academia de Ballet 
Bolshoi. 

1. A História

O rio Cachoeira e a sua navegabilidade foram essenciais para o 
desenvolvimento da colônia Dona Francisca. Era através do rio e sua 
conexão com o Porto de São Francisco do Sul que se faziam o transporte 
de produtos, pessoas e informação.

2. A Cidade

Em razão da importância do rio para o desenvolvimento da cidade, 
grande parcela do núcleo urbano e suas oficinas e fábricas se 
desenvolveram nas proximidades do pequeno porto, no qual se insere 
o Moinho Joinville. Ao redor desse núcleo, organizaram-se no sentindo 
Norte–Sul os demais bairros da cidade, em razão de condicionantes 
topográficos, fato que levou à estruturação da malha viária nesse 
mesmo sentido. Outro fato relevante para compreensão e justificativa 
do projeto é o condicionamento legal do ordenamento do solo urbano 
- Lei Complementar 470/2017 – que projeta para os arredores do 
complexo, uma grande intensidade de ocupação.

3. A Situação Atual

Apesar do Moinho estar envolvido pelo meio urbano, em razão da 
sua verticalidade, constitui um marco visual da paisagem da cidade. 
A sua construção foi iniciada em 1910 e finalizada em 1913, tendo 
sido edificado em estrutura metálica, trazida da Alemanha até as 
margens do Rio Cachoeira. O fechamento da estrutura foi feito com 
blocos de alvenaria, e, como muitos edifícios industriais do período, 
apresenta elementos da linguagem arquitetônica vigente à época, que 
convencionou chamar de estilo arquitetônico eclético e neoclássico. 
É importante enfatizar que a técnica construtiva diz muito sobre uma 
planta fabril: a otimização o espaço através de modulação construtiva, 
a estrutura metálica, a flexibilização na ocupação – plantas livres-; a 
iluminação uniforme, sequência ritmada de aberturas e pé-direito 
adequado para a instalação de máquinas e equipamentos.  

Quanto ao aspecto logístico, a sua localização estratégica, nas margens 
do rio Cachoeira, possibilitava a descarga da matéria-prima quase que 
diretamente nos silos. Da mesma forma, o embarque da farinha de trigo 
processada era facilitado pela posição do Moinho em relação ao rio. Tais 
condições levaram à construção de um cais particular, o cais Conde D’eu, 
em frente a fachada principal do Moinho – Fachada Leste.

Com o passar dos anos, foram realizadas diversas obras de ampliação 
tanto no edifício principal quanto nos seus anexos. Tais modificações 
se destinavam à ampliação do parque industrial e adequação das 
instalações à evolução das diferentes formas de modais de transporte. 
Primeiramente, através de barcos que atracavam no cais. Em um 
segundo momento, com a ascensão da estrada de ferro no país, 
foi instalado um ramal ferroviário que ligava o Mercado Público à 
Estação Ferroviária da cidade, passando em frente em Moinho. Em 
um terceiro momento (anos 1970 em diante), com o domínio do 
sistema rodoviarista, o cais e o ramal foram desativados, de modo 
que o recebimento e escoamento de produtos passou a ser feito por 
caminhões através da via nos fundos do Moinho (atual Rua Urussanga - 
Fachada Oeste), transformando a então fachada posterior em principal. 
Foi nesse período que o rio deixou de ser definitivamente o protagonista 
da cidade e se transformou em um problema ambiental mais evidente.

Atualmente o Moinho está desativado e sem qualquer ligação com o rio 
Cachoeira, mas a sua inserção na malha urbana é privilegiada, pois está 
próximo do eixo viário Norte-Sul, e, seguindo o traçado do rio, localiza-
se em um ponto médio entre algumas áreas de lazer já existentes na 
cidade, o que favorece a criação de uma rede de conexão dessas áreas 
e a criação de um novo espaço público com objetivo de reaproximar a 
cidade com o rio.

4. O terreno

O terreno do complexo industrial possui uma área de 60mil m² e 
seu processo de tombamento corre desde 2009 sob a ótima de que 
alguns elementos desse complexo “compreende os vestígios da 
cultura industrial que possuem valor histórico, tecnológico, social, 
arquitectônico ou científico” ( p. 3 Carta Nizhny Tagil sobre o Patrimônio 
industrial – The International Comiittee for the Conservation of the 
Industrial Heritage (TICCIH)) de acordo com a carta Carta Nizhny Tagil 
sobre o Patrimônio industrial.

5. A Proposta 

O projeto visa reconectar a cidade de Joinville com o Moinho Joinville através da 
remoção das barreiras visuais muros e edifícios acessórios – com a intenção de 
privilegiar a vista do Moinho na perspectiva do pedestre e, assim, permitir sua 
aproximação de um pedaço intacto da memória industrial da cidade.

A proposta também busca favorecer a redescoberta e a reaproximação da cidade 
em relação ao Rio Cachoeira e à memória do porto. Para atingir esse objetivo, ganha 
força~a intenção de desobstruir a visão e franquear o acesso ao rio. As edificações 
e muros que, além de não estarem no processo de tombamento, não atendem aos 
requisitos do projeto.

De outra parte, a proposta busca aproveitar a posição do terreno no tecido urbano 
e em relação a alguns pontos turísticos e áreas públicas de lazer. Para isso, propõe 
a criação e o fortalecimento de uma rede de espaços públicos de lazer para a cidade 
de Joinville, através da integração do espaço do Moinho aos equipamentos de uso 
público já existentes próximos e ao longo do rio Cachoeira, como é o caso do Parque 
da Cidade, o Zoobotânico, o Mirante, o Museu do Sambaqui e Centreventos Cau 
Hansen.

Essa rede de integração de espaços públicos de lazer, permite expandir os limites do 
parque público formado pelo terreno do complexo industrial do Moinho Joinville até 
o Mercado, de modo que a área de reaproximação com o Rio possa ser ampliada.

Como último argumento de projeto, procura-se tirar proveito da intenção de 
restruturação do eixo Norte-Sul que prevê o prolongamento da Rua Urussanga até 
a Rua Cachoeira e, em conjunto com a Avenida Procópio Gomes, tornar-se- uma 
das vias principais do eixo Norte-Sul da cidade e dar suporte a um importante 
sistema de transporte de massa. Pela proposta, a rua passará a contar com 3 faixas 
de rolamento, sem estacionamento, com ciclovia, arborização pública e mobiliário 
urbano. O projeto da Prefeitura integra a intervenção na Avenida Beira-Rio – outra 
parte integrante do eixo estruturante norte-sul da cidade. O eixo permitirá facilitar 
os deslocamentos entre o Distrito Industrial, ao Norte, e as zonas  residenciais ao sul 
da cidade.

6. O eixo temático

Para estimular o uso constante dos espaços públicos produzidos pela proposta 
de intervenção no complexo do Moinho Joinville, é indicado um conjunto de 
infraestruturas ligadas a cultura da dança, que constitui um elemento de força no 
cenário cultural da cidade devido ao Festival de Dança de Joinville. Criado no início 
da década de 80 na cidade com o objetivo de reunir dançarinos de diversos gêneros 
da dança, tem por escopo compartilhar conhecimentos, através de apresentações, 
concursos e oficinas. É importante também destacar a importância social que o 
Festival de Dança carrega, onde desde a sua criação, os eventos são formatados 
no sentido de promover a deselitização a arte da dança através da instalação de 
diversos palcos em espaços públicos e privados, onde ocorrem apresentações 
gratuitas.

O sucesso do Festival colocou Joinville no cenário mundial da dança, fato que atraiu 
a única sede da Academia de Ballet Bolshoi fora da Russia. Daí porque o projeto 
propõe a instalação da sede oficial para a academia de dança, uma vez que ela 
está provisoriamente instalada, desde 2001, na arena multiuso Centreventos Cau 
Hansen. Assim, o terreno do Moinho Joinville constitui um bom lar para abrigar 
a sede da escola, pois, encontra-se próximo ao centro da cidade, de terminais 
de ônibus, e tem acessibilidade aos diferentes modais de transporte. A presença 
da sede da escola no complexo do Moinho Joinville favorecerá o uso contínuo ao 
local já que a escola opera em dois períodos do dia, de manhã e à tarde, fora a 
movimentação feita por alunos, professores e funcionários no local.

Junto à escola, assim como na sua matriz na Rússia, a academia estará vinculada 
a um teatro próprio, por isso foi proposta a construção de um tipo Italiano para 
o uso tanto da academia, quanto da cidade, já que não existe em Joinville, um 
equipamento deste tipo de grande porte. A opção pelo modelo italiano deve-se 
à vertente clássica, mas não exclusiva, da Academia Bolshoi. De outra parte, para 
possibilitar apresentações de vertente contemporânea, propõe-se criar, no terreno 
do complexo do Moinho Joinville, uma rede de espaços de apresentações de 
diferentes tipologias de palco. Nesses espaços poderiam acontecer apresentações 
simultâneas. Essa rede de espaços de apresentação não se destina exclusivamente 
aos eventos de dança, mas também para qualquer tipo de evento cultural, seja de 
teatro, música, etc ao longo do ano.

Contudo, a proposição coloca o Moinho como o ator principal dessa peça, de 
modo que a sua visibilidade deverá ser garantida para as pessoas, em especial, 
na condição de pedestres de modo privilegiado. Essa premissa de projeto foi 
determinante para a locação da escola e do teatro.

Para o prédio do Moinho a proposta é mantê-lo com como um local de memória 
da atividade industrial, do local e da cidade, porém, com algumas alterações. É o 
caso da substituição e a maior evidenciação de partes da edificação que foram 
construídas recentemente, as quais apesar de reproduzirem a mesma linguagem de 
partes do edifício construído em 1913, podem ser substituídas por elementos que 
caracterizem a cronologia entre as partes.

No que diz respeito à escola, por se tratar de um equipamento de uso mais restrito 
e privado, foi locada na porção mais ao Sul do terreno para tirar o proveito da 
fruição de sua fachada voltada para o Norte, garantindo uma melhor insolação para 
as salas de aula. Além de que o edifício é elevado por pilotis afim de não constituir 
uma barreira física aos pedestres, de modo que não tem que desviar do edifício, 
garantindo aos alunos e aos demais usuários do espaço, permeabilidade e uma área 
de lazer e estar coberta.

O teatro, por ser um equipamento de acesso público, encontra-se em uma 
porção do terreno com maior interação com a rua Urussanga e com a cidade. 
Por estar situado em frente à escola, foi possível inserir usos complementares, 
tais como cafés, galerias de compras e livrarias. Na fachada voltada para a Rua 
Urussanga é proposto um conjunto de espaços destinados ao comércio e serviços 
complementares às funções já existentes no bairro, juntamente com a instalação 
de mobiliário e equipamentos públicos, no sentido de gerar mais urbanidade e um 
respiro, para fazer frente ao desafio colocado pela existência da empena cega da 
fachada da loja de departamentos, em frente.

Assim, com o projeto proposto se alcança uma rede interligada de infraestruturas 
relacionadas com a função da cultura, da memória, do lazer para a cidade, 
materializada em espaços e edificações de diferentes períodos e funções. 
Finalmente, para estabelecer o vínculo espacial e construtivo entre os diferentes 
elementos, propõe-se a construção de uma rede de passarelas para organizar e 
estruturar os espaços e áreas de apresentação, bem como servir de apoio aos 
espetáculos e seus espectadores, além de permitir uma percepção da paisagem que 
estimule a construção de relações entre os usuários com o rio Cachoeira e o Moinho 
Joinville.
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6. Eixo Temático

1. Entrada Oeste - Visada do pedestre, à direita o teatro e a passarela, 
à esquerda o moinho e ao fundo a Academia do Balé Bolshoi

1. Entrada Oeste - Vista elevada, mostrando o uso da praça seca como local 
de estruturas efêmeras e da passarela como ponto de visão privilegiada

3. Entrada Leste - De travessia pedonal e cicloviá

5. Vista elevada, espaço de usos múltiplos marcado 
pelo teatro e a passarela de conexão

4. Entrada Sul - Vista elevada, espaços 
livres de realização de eventos

6. Vista elevada da fachada oeste do teatro com 
destaque para a facha

2. Entrada Norte - Vista elevada, a partir do Mercado Público, visão do 
deque a beira rio, a praça seca e o conjunto edificado 
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